
MINÁRIO 

■ Saúde dos 
negros está 
em debate 

Começou ontem e vai 
até amanhã, no Americel 
Hall (Academia de Tênis); 
das 9h às 20h, o 1° Semin& 
rio Nacional de Saúde clã 
População Negra. É a pri 2  
meira vez que o governo fe 
deral abre espaço para à 
discussão do racismo den-
tro dos serviços de saúde 
do País. Segundo dados d6;: 
último censo realizado pelo. 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística); 
os negros somam 45,9% do 
total de brasileiros. É a se-
gunda maior população neL 
gra do mundo, atrás ape= 
nas da Nigéria. 

Entre os anos de 1980 e 
2000, a diferença relativa 
entre os níveis de mortali 
dade infantil de negros e 
brancos menores de um 
ano passou de 21% para 
40%, praticamente do= 
brando a disparidade. EM 
2000, a taxa de mortalida: 
de das mulheres negras de 
10 a 49 anos em conse2  
qüência de complicações 
da gravidez, parto e pós-
parto foi 2,9 vezes maior 
que a apresentada para as 
mulheres brancas. Na cida-: 
de de São Paulo em 1998, 
69,5% dos óbitos dos ho-' 
mens negros ocorreram até 
a idade de '54 anos, parã 
uma proporção de 45,1% 
entre homens brancos. ' 

Entre os objetivos do 
seminário está a sensibiliB 
zação dos gestores das tr'è' 
esferas do SUS (Sistema 
Único de Saúde) para a 
portância da incorporação 
do quesito raça/cor em to- 1  
dos os componentes da po-
lítica de saúde e a divulga 

A ção de experiências do go.j-
\verno e da sociedade civil. 


